	GRANDOLA

Grân-dola, vila mo-re(eee)na

Ter-rada fra-ter-nida(aaa)de

O(u) po-voé quem mais or-de(eee)na

Den-tro de tio ci-da(aaa)de

Den-tro de tio ci-da(aaa)de

O(u) po-voé quem mais or-de(eee)na

Ter-rada fra-ter-ni-da(aaa)de

Grân-do-la vi-la mo-re(eee)na
Alti et Basses Emcada esquina um amigo 
           Em Em ca-da ros-toi-gual-da(aaa)de Grândola (tenir la note)
Ra Ter-ra-da fra-ter-ni-da(aaa)de
Ter  Ter-ra-da fra-ter-ni-da(aaa)de

Grân-do-la Vi  vi-la mo-re(eee)na
Na Em ca-da ros-toi-gual-da(aaa)de 
Oh O(u) povoé quem mais or-de(eee)na


	GRANDOLA(suite)
A som-bra du-maa-zin- hei(èeè)ra 

Que jà não  sa-bia a i-da(aa)de
Oh Ju-rei-ter por com-pan-hei(èè)ra Oh....Grân-do-la

Grân-do-la tu-a von-ta(aaa)de   Ju-rei-ter 
Oh por com-pan-hei(èeè)ra
Grandola Oh A som-bra du-maa-zin- hei(èè)ra 
Que Que jà não  sa-bia a i-da(aaa)de


	
	


